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		  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam

o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé

de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional,

cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém,

de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem

que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora,

de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura

em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			Prefácio



			Não sou o primeiro professor bíblico a apontar a nossa grande necessidade de recuperar o Antigo Testamento nos dias de hoje. O Novo Testamento é, evidentemente, indispensável para os cristãos e merecidamente amado por todos nós. Mas o Antigo Testamento apresenta o mesmo Deus, o mesmo evangelho e os mesmos temas de pecado e redenção na forma de eventos históricos, que estabelecem um vínculo poderoso conosco hoje. Isso vale especialmente para os chamados Profetas Menores, os 12 livros no fim do Antigo Testamento que apresentam a Palavra profética de Deus em contextos que, muitas vezes, se parecem com o nosso.


			Neste volume, tenho o privilégio de apresentar exposições de dois Profetas Menores, Jonas e Miqueias. Jonas é um personagem com características tão contemporâneas que poderia sair de uma das nossas igrejas com a mesma facilidade com que saiu (ou, mais provavelmente, rastejou!) da barriga do grande peixe. O livro de Jonas nos desafia a refletir não só sobre o que significa crer no evangelho da graça de Deus, mas também sobre o que significa viver esse evangelho. Jonas nos lembra também de que a característica principal do povo remido não é que ele nunca peca, pois infelizmente ainda o fazemos, mas que ele está disposto a se arrepender de seu pecado quando é lembrado da graça de Deus. Se os leitores ainda estiverem aprendendo o que é a graça do nosso Senhor Jesus, então Jonas será um companheiro ideal, e a interação de Deus com seu antigo profeta pode também nos ajudar a compreender o desafio que Deus tem para nós.


			O profeta Miqueias viveu várias gerações após Jonas, e seu ministério ocorreu num contexto muito diferente. Deus chamou Jonas para que ele clamasse aos idólatras perversos de Nínive, mas Deus chamou Miqueias para que ele clamasse aos pecadores perversos de Jerusalém. Diferentemente do primeiro profeta, que lutou contra a ideia de levar a mensagem de Deus para incrédulos pagãos, Miqueias se entristeceu em seu desejo fervoroso de que Jerusalém se arrependesse e cresse. Enquanto Jonas fala à nossa missão no mundo de hoje, Miqueias nos informa sobre o nosso desafio na igreja de hoje. Esse contemporâneo de Isaías, com o qual Miqueias compartilhou muitos sermões, encarava não só as ameaças externas de potências vizinhas (a invasão de Senaqueribe em 701 a.C.), mas a ameaça muito mais alarmante do juízo divino em virtude da corrupção e injustiça de Jerusalém. Mas, como no caso de Isaías, a escuridão da denúncia profética de Miqueias só foi superada pela forte luz do evangelho que brilhou para ele por meio das promessas de conforto e esperança de Deus. O estudo de Miqueias lembrará os cristãos da atualidade que o nosso Deus é um Deus santo que responde com ira à presunção de seu povo, mas que é também um Deus fiel, de graça incomparável, ao qual sempre podemos apelar por misericórdia redentora. O Deus apresentado por Miqueias é verdadeiramente um Deus incomparável: soberano, santo e abundante em sua graça.


			Estas exposições sobre Jonas foram apresentadas primeiro à congregação da First Presbyterian Church em Coral Springs/Margate, na Flórida, e depois, juntamente com os estudos sobre Miqueias, durante os cultos vespertinos da Second Presbyterian Church em Greenvill, na Carolina do Sul. Eu agradeço a essas congregações amadas, especialmente pelo encorajamento que recebi de ambas para minha dedicação ao estudo e escrita. Agradeço também aos Drs. Philip Ryken e Iain Duguid, cujos esforços editoriais aumentaram de forma palpável a qualidade deste livro, e também a Marvin Padgett e a meus muitos amigos na editora P&R Publishing. Dedico este comentário ao conselho de diretores da Alliance of Confessing Evangelicals, com louvores a Deus pelo seu apoio e orientação ao longo de mais de 50 anos de pregação expositiva em programas de rádio e também por sua amizade durante muitos anos.


			Além disso, louvo a Deus pelo ministério dedicado da minha querida esposa Sharon, por seu apoio e companheirismo incansável no ministério, e também pelos nossos cinco filhos tão amados. Por fim, dou graças ao Deus da graça: Pai, Filho e Espírito Santo. Existe outro Deus igual a ele, que perdoa nossos pecados e tem prazer na misericórdia? Dele seja a glória para sempre.
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			Mensageiro da graça


			Jonas 1.1-3
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			Veio a palavra do Senhor a Jonas, filho de Amitai, dizendo: Dispõe-te, vai à grande cidade de Nínive e clama contra ela, porque a sua malícia subiu até mim. Jonas se dispôs, mas para fugir da presença do Senhor, para Társis; e, tendo descido a Jope, achou um navio que ia para Társis; pagou, pois, a sua passagem e embarcou nele, para ir com eles para Társis, para longe da presença do Senhor (Jn 1.1-3).


			Uma coisa é conhecer a doutrina da salvação por meio da graça, e outra bem diferente é conhecer a graça da doutrina da salvação. Esta é a lição de Jonas, o profeta que conhecia a graça de Deus, mas foi desafiado por Deus a abraçá-la. Sinclair Ferguson resumiu a história de Jonas com estas palavras: “É, na verdade, um livro sobre [...] como um homem veio a descobrir, por meio de experiências dolorosas, o caráter verdadeiro de Deus, ao qual ele havia servido já em anos anteriores de sua vida. Ele precisava experimentar a doutrina sobre Deus (que lhe era familiar havia muito tempo) tornando-se realidade em sua experiência”.1


			Quando as pessoas pensam em Jonas, a maioria se lembra apenas do famoso peixe que o engoliu. A primeira pergunta delas é: Isso realmente aconteceu? Ou: Que tipo de peixe era esse? Mas para o livro essas perguntas são secundárias. O que é muito mais importante é que Jonas nos confronta com questões tão relevantes como a graça de Deus para os ímpios, a soberania de Deus sobre seus servos e a intensa luta humana com o perdão e arrependimento. Ferguson resume: “O livro de Jonas não trata tanto desse grande peixe que aparece no meio do livro [...], [antes] pretende ensinar a Jonas que ele tem um Deus gracioso”.2


			A profecia de Jonas


			Quando nos aproximamos de um livro de profecia, costumamos pensar em previsões do futuro ou pronunciamentos divinos para o povo de Deus. Mas o livro de Jonas relata basicamente a história da vida do próprio profeta. Os paralelos mais próximos são os relatos de Elias e Eliseu em 1 e 2Reis. Na verdade, visto que Jonas inicia seu ministério pouco tempo após Elias e Eliseu, é provável que ele tenha sido um de seus sucessores imediatos, e ele pode até ter sido um discípulo pessoal do segundo.


			A Bíblia não revela o nome do autor do livro de Jonas, mas Jonas pode muito bem ter escrito sobre sua própria experiência. Alguns estudiosos argumentam que a língua hebraica encontrada nesse livro é típica de um período posterior da história, talvez do tempo do exílio dos judeus na Babilônia. Mas esse argumento não é conclusivo, já que o dialeto nortista de Jonas poderia explicar as diferenças na linguagem e no estilo. Ou seja, não existe razão convincente para duvidar de que esse livro da Escritura date do tempo que ele descreve, ou seja, do século 5º a.C.


			Pode ser útil saber algumas coisas sobre o mundo em que Jonas vivia. De acordo com 2Reis 14.25, Jonas serviu como profeta no tempo do rei Jeroboão II, um dos muitos reis ímpios do reino do norte de Israel. Já haviam se passado mais ou menos 150 anos desde a morte do rei Salomão, e fazia muito tempo que a nação estava dividida. Dez das 12 tribos de Israel haviam se unido nesse reino do norte, apenas Judá e Benjamim permaneciam fiéis ao trono davídico em Jerusalém e adoravam no templo construído por Salomão.


			O reino do norte tinha muitos problemas, começando pela idolatria constante e rebelião contra o Senhor. Essa era a questão principal com a qual os profetas lidavam. No entanto, existiam também problemas políticos e militares, pois logo ao norte desse reino ficava o Império Assírio, a superpotência da época. Uma preocupação constante de Israel era preservar sua independência e seu poder contra essa ameaça.


			Os profetas do reino do norte se dedicavam a duas tarefas principais. A primeira era chamar os reis e a nação para o arrependimento. Encontramos homens como Elias desafiando os sacerdotes de Baal e confrontando o rei com sua idolatria. Mas os profetas eram também mensageiros da graça. Repetidas vezes, Deus demonstrou sua misericórdia a seu povo desviado, frequentemente por meio do ministério desses profetas.


			É nesse contexto que Jonas é mencionado em 2Reis. Durante algum tempo, a Assíria se encontrava dividida e sofria de fome, de forma que as antigas fronteiras de Israel puderam ser restauradas. Isso aconteceu pela mão de Deus, como demonstração de sua graça a Israel, para renovar sua esperança e incentivar seu arrependimento. O próprio Jonas havia proclamado as boas-novas:


			Restabeleceu ele [o rei] os limites de Israel, desde a entrada de Hamate até ao mar da Planície, segundo a palavra do Senhor, Deus de Israel, a qual falara por intermédio de seu servo Jonas, filho de Amitai, o profeta, o qual era de Gate-Hefer. Porque viu o Senhor que a aflição de Israel era mui amarga, porque não havia nem escravo, nem livre, nem quem socorresse a Israel. Ainda não falara o Senhor em apagar o nome de Israel de debaixo do céu; porém os livrou por intermédio de Jeroboão, filho de Jeoás (2Rs 14.25-27).


			Isso mostra que Jonas se encontrava numa posição extraordinária para ver a graça e a misericórdia de Deus. Israel não merecia o favor de Deus; na verdade, sua perversão merecia a ira de Deus. No entanto, Deus foi misericordioso. Ele estendeu sua mão para reunir seu povo desviado. Aqui, Jonas ocupava uma cadeira na primeira fila. Mas, como documenta este livro, Jonas ainda tinha muito a aprender sobre a graça de Deus, assim como nós.


			A preocupação redentora de Deus com o mundo


			O conflito de Jonas com a graça de Deus se manifesta desde o início do livro. A causa foi um chamado inesperado de Deus que chocou e repugnou o profeta. “Dispõe-te”, disse o Senhor, “vai à grande cidade de Nínive e clama contra ela, porque a sua malícia subiu até mim” (Jn 1.2). Esse é o tipo de ordem que um profeta precisa estar preparado a receber: um chamado para confrontar os ímpios com seus pecados. O que, então, deixou Jonas tão aborrecido? Foi simplesmente isto: seu conhecimento da graça de Deus. Jonas havia aprendido o que a maioria das pessoas não sabe, ou seja, que, quando Deus nos chama para lidar com nossos pecados, seu propósito é demonstrar sua misericórdia e assim salvar. Conhecendo a graça de Deus, Jonas suspeitou desde o início do propósito de Deus em relação à odiada cidade de Nínive.


			Isso nos lembra de que Deus está ciente de tudo que acontece no mundo. A maioria das pessoas acredita que, se elas ignorarem Deus, Deus também as ignorará. Gostam de imaginar Deus – se é que pensam nele – como o relojoeiro cego que dá corda aos relógios e depois os entrega a si mesmos. Mas como diz Frank Page: “Esse texto retrata Deus como alguém que observa, como um Deus ativo e que leva o pecado a sério”.3 Nínive era uma cidade que, aparentemente, tinha pouco conhecimento sobre o Deus verdadeiro e que estava completamente entregue ao mal. No entanto, isso não significa que Deus não conhecia Nínive ou que ele já havia entregado a cidade ao Juízo Final. O mesmo vale hoje: as pessoas podem negar Deus, mas Deus não as nega, não ignora seu pecado e não deixa de estender sua misericórdia para a salvação delas.


			Essa é uma verdade que muitos membros do povo de Deus têm achado difícil de aceitar. Eles se alegram quando Deus estende sua misericórdia a eles – mas não aos outros! Era essa a postura dos israelitas antigos, que se gabavam de ser o povo eleito de Deus. Os israelitas possuíam a palavra dos profetas e a aliança da graça de Deus. Mas se esqueceram de que as possuíam não exclusivamente para si mesmos, mas como legado para o mundo inteiro. O salmista cantou: “Seja Deus gracioso para conosco, e nos abençoe, e faça resplandecer sobre nós o rosto; para que se conheça na terra o teu caminho e, em todas as nações, a tua salvação” (Sl 67.1-2). Na verdade, o chamado de Israel para abençoar as nações remete à sua origem, à promessa de Deus ao patriarca Abraão: “de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção!” (Gn 12.2).


			Nesse sentido, Jonas é uma figura que representa todo Israel. Ele ficou ressentido com a ideia de que o Deus de Israel pretendia enviar a graça de Israel aos não israelitas – especialmente aos cidadãos tão odiados de Nínive. O nome Nínive dominava seus pensamentos da mesma forma que Babilônia mais tarde preencheria de medo os corações judeus. Nínive era a capital militar da Assíria, um lugar de maldade e violência desenfreadas. Os melhores paralelos contemporâneos seriam as organizações terroristas mais violentas ou cartéis do narcotráfico, que atacam suas vítimas com prazer sanguinário. Uma visita ao British Museum, em Londres, que possui uma coleção fantástica de artefatos assírios, revela que os próprios assírios se retratavam como opressores sadistas e genocidas. Os israelitas do norte como Jonas – acredita-se que sua cidade natal de Gate-Hefer se situava no extremo norte da região – eram os que mais sofriam com as depredações assírias. Assim, Jonas era como os cristãos de hoje que desejam a graça de Deus para si mesmos e o julgamento de Deus contra os ímpios, especialmente contra aqueles que os machucaram. Como é fácil pedirmos a bênção de Deus para nós mesmos, enquanto oramos que ele amaldiçoe o colega que manchou nossa reputação, o ladrão que arrombou nossa casa ou o membro da família que nunca nos agraciou com uma palavra de carinho. Jonas não queria que Nínive fosse abençoada por causa daquilo que Nínive havia feito e poderia voltar a fazer. Seu conflito com a graça de Deus nasceu, pelo menos em parte, de repulsão, ódio e medo.


			Mas o ressentimento de Jonas não se voltava apenas contra os inimigos da sua nação. Ele parece ter desprezado também a graça de Deus para todos os pecadores indignos. No fim do livro, Jonas explica por que ele rejeitou o chamado de Deus para pregar em Nínive: “... pois sabia que és Deus clemente, e misericordioso, e tardio em irar-se, e grande em benignidade, e que te arrependes do mal” (Jn 4.2). Jonas pode ter aprendido isso de Êxodo 34.6, onde o Senhor se revela como “Deus compassivo, clemente e longânimo e grande em misericórdia e fidelidade”. Essa verdade foi confirmada pela interação de Jonas com o rei ímpio de Israel. A despeito dos pecados grosseiros de Jeroboão contra Deus – muitos dos quais haviam causado aflição entre os fiéis –, Deus havia estendido sua misericórdia a ele. A essa altura, Jonas já não aguentava mais a misericórdia perdoadora de Deus para os ímpios.


			Deus havia estendido sua graça a Jeroboão e aos israelitas idólatras, e Jonas havia transmitido essa boa notícia. Mas não era uma boa notícia para ele. Ele compreendia por que Deus demonstraria seu favor a pessoas como ele – ele não era fiel? –, mas ficou ressentido com a graça de Deus com ímpios. Essa justiça própria perdura ainda hoje, e ela explica por que muitos cristãos falham na proclamação das boas-novas da salvação em Jesus Cristo às pessoas que eles consideram indignas. Se Jonas já se sentia assim em relação aos israelitas idólatras, maior devia ser seu desdém pelos cidadãos idólatras de Nínive. Quando nos olhamos no espelho, seria bom refletir sobre como, igual a Jonas, nutrimos uma falta de misericórdia em relação àqueles que pecaram contra nós.


			Uma avaliação espiritual


			Deveríamos refletir sobre os erros revelados pela postura insatisfeita de Jonas. Poderíamos começar percebendo que o ressentimento em relação à graça de Deus é um sinal certo de declínio espiritual. Não nos surpreende que esse tipo de pensamento se manifestasse até mesmo nos profetas de um tempo como o de Jonas. O comentarista Hugh Martin do século 19 descreve esse tempo como 


			dias da degeneração de Israel, quando a fé cedeu ao formalismo; e a gratidão contrita, à cerimônia fria e superficial; quando o orgulho, curiosamente acompanhando a iniquidade e imprestabilidade crescentes, reivindicava arrogantemente o direito ao privilégio da aliança, na mesma medida em que violavam todo o espírito da aliança; quando o espírito fechado e limitado do legalismo, apoiando suas reivindicações em distinções carnais e dizendo: ‘Temos Abraão como nosso Pai’, solapou o verdadeiro espírito de Israel.”4 


			Se refletirmos um pouco sobre a mentalidade de Jonas, nós nos lembraremos do espírito dos fariseus no tempo de Jesus. Martin comenta que Jonas “representa exatamente a parte do fariseu da parábola, enquanto o publicano represente talvez o desperdício do paganismo.5


			Como podemos saber se estamos nos aproximando desse tipo de atitude? Se a nossa preocupação primária na adoração for a nossa preferência e não o Deus cujo nome louvamos; se olharmos para os ímpios em nossa volta e virmos principalmente uma ameaça ao nosso estilo de vida cristão em vez de pecadores perdidos que precisam do evangelho; se orarmos por perdão dos nossos pecados, mas por justiça para os agentes de uma cultura ímpia, então não há dúvida de que o espírito fariseu de Jonas está dentro de nós.


			Em segundo lugar, o ressentimento de Jonas revela sua profunda ignorância de Deus. Ele via o Senhor como seu Deus e como Deus de Israel, mas não como o Deus de Nínive. Martin observa:


			Jeová é o Deus dos espíritos de toda carne e ele reina sobre todas as nações. Cada ideia mais limitada de seu governo o reduz, se não ao nível, pelo menos à companhia dos deuses locais, territoriais e geográficos do paganismo. E assim, ao assumir uma visão errada sobre a relação do paganismo com o Deus vivo e verdadeiro, o Deus de Israel, Israel praticamente assimilou as visões do próprio paganismo.6


			O Deus verdadeiro é o Deus de toda a terra e de todos os povos. Se estender a graça salvífica a Israel e àqueles que assumiram o nome de cristãos o glorifica, estender a graça do evangelho a cada pecador no mundo o glorifica igualmente.


			O ressentimento de Jonas revela também sua ignorância de si mesmo como pecador e do modo de justificação de Deus. Paulo escreve: “... todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus” (Rm 3.23-24). A pessoa que entende isso jamais voltará a olhar para a oferta de perdão para todos com outra postura que não seja maravilha e alegria. Um Jonas espiritualmente vibrante teria aceitado com gratidão o chamado de Deus para pregar em Nínive. Ele teria se lembrado da forma como fora salvo do seu pecado e justificado pela graça, recebida exclusivamente por meio da fé, e teria corrido até Nínive o mais rápido possível. Mas como sempre acontece – e como aconteceu também no caso dele – com aqueles que se apresentam a Deus com reivindicações de seu próprio mérito, confiando pelo menos em parte em suas obras ou em sua herança e não completamente na graça de Deus, há a perda do entusiasmo pela ideia da graça salvífica para os ímpios. 


			Graça para as nações


			A ideia de que o chamado do evangelho se estendia também a Nínive era algo novo e apavorante para a mente de Jonas. Até então, a graça de Deus havia se restringido a Israel. Apenas Israel celebrava a Páscoa. Apenas Israel possuía o templo do Senhor e os sacrifícios pelo pecado. Mas, espalhados entre os profetas anteriores, especialmente nos ministérios de Elias e Eliseu, já haviam surgido sinais de algo que ia além disso.


			Quando, por exemplo, Elias anunciou escassez de alimento em Israel, ele partiu para viver em regiões dos gentios. “Dispõe-te, e vai a Sarepta, que pertence a Sidom, e demora-te ali”, Deus lhe disse, “onde ordenei a uma mulher viúva que te dê comida” (1Rs 17.9). O profeta de Israel alimentado por uma mulher pagã, já que Israel estava faminto! Observe a semelhança notável disso com o chamado de Deus a Jonas: “Dispõe-te, vai à grande cidade de Nínive”. Sugere que o chamado de Deus dirigido a Jonas era uma advertência ao Israel incrédulo. Se Israel endurecesse seu coração, Deus encontraria fiéis em outros lugares que acolheriam seus profetas.


			Eliseu também se envolveu com os gentios. Um general siro chamado Naamã sofria de lepra e não conseguia encontrar uma cura. Então, sua escrava israelita lhe falou do profeta, e assim o siro saiu à procura de Eliseu. Naamã foi curado e voltou para casa como adorador do Deus verdadeiro. Isso demonstrou que as bênçãos salvíficas de Deus não se limitam a uma nação ou tribo, mas que todos que vêm em fé serão salvos.


			Esses dois episódios são justamente os relatos que Jesus citou quando falou sobre esse assunto na sinagoga de Nazaré. Jesus havia se revelado como o Messias prometido, mas sua cidade natal não queria recebê-lo. Então Jesus respondeu:


			Na verdade vos digo que muitas viúvas havia em Israel no tempo de Elias, quando o céu se fechou por três anos e seis meses, reinando grande fome em toda a terra; e a nenhuma delas foi Elias enviado, senão a uma viúva de Sarepta de Sidom. Havia também muitos leprosos em Israel nos dias do profeta Eliseu, e nenhum deles foi purificado, senão Naamã, o siro (Lc 4.25-27).


			Os nazarenos pensavam como Jonas: “Todos na sinagoga, ouvindo estas coisas, se encheram de ira. E, levantando-se, expulsaram-no da cidade” (Lc 4.28-29). Isso revela uma trajetória clara entre as experiências de Elias e Eliseu, o chamado de Jonas para ir a Nínive e o chamado do evangelho de Jesus para as nações. O chamado de Deus a Jonas fazia parte desse grande plano para trazer salvação para o mundo inteiro. Desde sempre, este havia sido o plano de Deus, assim como havia dito a Abraão, pai de Israel: “... em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3).


			Jonas não havia compreendido essa verdade. Ele acreditava na graça de Deus, mas ficou ressentido quando Deus demonstrou sua misericórdia aos ímpios em Israel. E certamente ele não acreditava na graça de Deus para o mundo inteiro. De certa forma, ele queria que Israel fosse glorificado ou até mesmo que apenas os justos de Israel fossem glorificados. O que ele precisava aprender era que o propósito da graça de Deus era que Deus fosse glorificado e que sua glória fosse manifestada no mundo inteiro.


			Jonas temia que a graça de Deus para Nínive significasse uma perda para Israel. No entanto, a graça não funciona assim. Ela não é partilhada em porções – se para um, para o outro não. No plano de Deus, a graça sobreabunda por meio do seu evangelho, de forma que a bênção de Deus para Nínive resultaria também numa bênção para Israel.


			Na verdade, uma das melhores formas de uma pessoa ou nação satisfazer sua necessidade do evangelho é compartilhá-lo com outros. Encontramos exemplo disso na história das missões cristãs. Nos primeiros séculos da Idade Média, os cristãos do continente europeu fizeram grandes esforços para proclamar o evangelho nas Ilhas Britânicas. Fortalezas de ensino cristão foram estabelecidas naquelas terras “selvagens”, principalmente os monastérios na Irlanda e Escócia. Dentro de poucos séculos, porém, as invasões dos bárbaros assombraram o continente e nessa confusão o evangelho quase se perdeu. Cristãos britânicos perceberam isso, e nos séculos 7º e 8º missionários como Columbano da Irlanda e Willibrord e Winfrid da Saxônia devolveram a luz do evangelho à Europa. E tudo isso apenas porque gerações anteriores de cristãos continentais haviam levado o evangelho à Inglaterra, preservando assim – pela obra providencial de Deus – o evangelho para seus próprios descendentes.


			Com isso em mente, a devoção de Jonas a Israel deveria tê-lo motivado a fazer a viagem para Nínive. Mas Deus tinha ainda outro propósito: ao enviar sua graça para o centro do paganismo e ao manifestar ali o seu poder salvífico, Deus queria provocar o ciúme de seu próprio povo. Deus havia predito isso no tempo de Moisés, caso seu povo se voltasse para os ídolos: “A zelos me provocaram com aquilo que não é Deus; com seus ídolos me provocaram à ira; portanto, eu os provocarei a zelos com aquele que não é povo; com louca nação os despertarei à ira” (Dt 32.21). Como explica Hugh Martin: Deus tinha “um plano para repreender Israel e provocar seu ciúme enviando seu profeta para a capital do paganismo. Ele estava lhe dando uma advertência preliminar daquilo que sua ingratidão contínua tornaria inevitável – remover de Israel o seu vinhedo e entregá-lo a um povo que produziria seu fruto”.7


			É difícil não se perguntar se algo semelhante não estaria ocorrendo hoje, no Ocidente que já foi cristão, em relação às terras antigamente pagãs dos países emergentes. Em muitos lugares da África, da América do Sul e da Ásia, a igreja cristã está crescendo rapidamente. Os evangelistas encontram ouvintes ávidos para ouvir seu testemunho do evangelho, e muitas orações missionárias são respondidas praticamente no mesmo momento em que são feitas. Poderia Deus estar querendo provocar o ciúme na Europa e na América do Norte, onde poucos parecem se interessar pelo cristianismo? Sim, essa disparidade relativa no sucesso do evangelho nos obriga aqui no Ocidente a arrepender-nos do nosso mundanismo e buscar o Senhor para um novo despejamento de seu Espírito Santo sobre as terras que, no passado, brilharam com a luz de Cristo.


			Foi por misericórdia com Israel que Deus enviou sua graça a Nínive, para que o povo de sua aliança renovasse sua fé. Foi essa mesma misericórdia com os judeus que enviou o evangelho de Jesus Cristo aos gentios (veja Rm 11.11), e certamente é em parte por sua misericórdia com as nações ocidentais agora decadentes que Deus está manifestando sua graça salvífica em povos distantes.


			Lições da graça


			Hoje, essas lições são tão relevantes quanto no tempo do profeta. Quais são elas? Primeiro, a graça de Deus deve sempre ser o principal deleite do povo de Deus; sem a alegria humilde pela graça de Deus, nenhum povo, nenhuma igreja, nenhuma nação pode persistir. Além do mais, o evangelho oferece um lembrete constante a cada fiel de que a sua salvação é uma dádiva soberana, misericordiosa e desmerecida, igual ao tipo de graça estendida ao pior pecador imaginável. A graça nos deixa humildes diante de Deus e nos ergue em fé salvífica. Por fim, conhecer Deus significa conhecer sua graça, e sentir a graça de Deus é correr com pés alados para compartilhá-la com o mundo, até para compartilhá-la com a Nínive dos nossos tempos.


			O problema de Jonas não era pequeno. Era um problema que, se não fosse remediado, levaria Jonas e Israel à ruína. Sim, foi por isso que Deus escolheu Jonas para essa missão; o fato de chamá-lo foi um ato de graça por parte de Deus. Deus está desafiando você com sua graça? Deus está desafiando suas atitudes em relação a ele, à igreja, ao povo do qual você se ressente e ao mundo inteiro? Se este for o caso, ele não está desafiando você apenas por causa de sua graça para eles, mas também por causa da graça dele para você.
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			Mas Jonas...


			Jonas 1.1-3
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			Veio a palavra do Senhor a Jonas, filho de Amitai, dizendo: Dispõe-te, vai à grande cidade de Nínive e clama contra ela, porque a sua malícia subiu até mim. Jonas se dispôs, mas para fugir da presença do Senhor, para Társis (Jn 1.1-3).


			O livro de Jonas não é apenas uma história sobre as coisas interessantes que aconteceram com esse personagem do Antigo Testamento. Jonas era um representante do povo de Israel em seu desdém pela graça de Deus para as nações. Mas os israelitas da Antiguidade não são os únicos que tirariam proveito de um estudo sobre Jonas. Pois, se olharmos no espelho de Jonas, também nos reconheceremos. Os tempos mudam e as situações variam, mas todo o povo de Deus se encontra na posição de Jonas diante de Deus, chamado pelo Senhor para levar seu evangelho ao mundo. E muitos de nós descobrirão que seus pés estão seguindo o caminho da rebelião de Jonas, em parte porque não entendem ou se ressentem com a graça de Deus para o mundo inteiro.


			O chamado soberano de Deus


			O chamado de Deus a Jonas para que ele pregasse em Nínive manifesta sua graça para o mundo inteiro. Mas revela também a soberania de Deus sobre seu povo. Quando pensamos em Deus como soberano, pensamos normalmente em seu controle sobre todos os assuntos do céu e da terra. Jesus disse que nenhum pardal cai no chão sem a vontade do Pai. Mas queremos expressar também que Deus exerce seu reinado soberano sobre seu reino. Soberanos comandam. Reis e rainhas emitem decretos e exigem obediência. Deus é tão soberano quanto eles. E, assim como Deus glorifica sua graça enviando seu evangelho até os mais remotos confins do mundo, ele também glorifica sua soberania exercendo seu reinado sobre suas criaturas.


			Como muitos outros livros da Bíblia, Jonas começa afirmando sua mensagem como Palavra de Deus: “Veio a palavra do Senhor a Jonas, filho de Amitai” (Jn 1.1). Quando lemos declarações como esta, deveríamos nos lembrar de como estamos lidando quando se trata da Escritura Sagrada. Não são palavras inspiradas de homens espirituais, mas a própria Palavra de Deus revelada por meio de agentes humanos. O apóstolo Pedro descreveu o processo da inspiração, dizendo: “... homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21). Mas a Bíblia não nos oferece apenas o ensinamento do próprio Deus, por mais importante que este reconhecimento seja. A Bíblia contém a Palavra soberana de Deus para as suas criaturas. Assim como a palavra do Senhor veio a Jonas, a palavra do Senhor vem a nós quando lemos a Bíblia. A maneira correta de nos aproximar da Escritura Sagrada é com humildade, prostrando-nos espiritualmente diante do nosso Soberano, prontos para aprender e fazer tudo o que ele ordena.


			Segundo o relato bíblico, o chamado soberano de Deus a Jonas foi breve, direto e imperativo. Deus não veio com uma explicação. Hoje em dia, muitas pessoas concordam em obedecer à Palavra de Deus apenas se ela fizer sentido para elas. Mas o Deus soberano não faz concessão. O chamado de Deus a Jonas foi repentino, da mesma forma que comandantes militares costumam receber instruções inesperadas baseadas em preocupações conhecidas apenas a seus superiores. Nós também recebemos uma ordem repentina da Palavra de Deus, e a nossa obrigação diante de Deus é obedecer imediata e submissamente. Assim como Isaías respondeu quando Deus lhe revelou sua vontade, também devemos responder: “... eis-me aqui! Envia-me a mim” (Is 6.8).


			A ordem dada a Jonas por Deus não foi só soberana e repentina, era também difícil. Nínive se encontrava longe dali, no centro de um império violento. Era uma das maiores cidades do mundo da Antiguidade, razão pela qual Deus se refere a ela como “a grande cidade de Nínive”. O capítulo 3 nos conta que “... Nínive era cidade mui importante diante de Deus e de três dias para percorrê-la” (Jn 3.3). Era também distante, ficava mais ou menos 900 quilômetros ao nordeste de Israel, perto da cidade atual de Mosul, no Iraque. E Deus estava enviando Jonas a sós, ordenando-lhe proclamar uma mensagem de destruição: “Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida!” (Jn 3.4). Imagine você receber um chamado desse tipo! Imagine as dificuldades que passariam pela sua mente e os obstáculos que se oporiam a qualquer tipo de êxito!


			Mas Deus tem e exerce o direito de dar ao seu povo as mais difíceis missões. Deus chamou Abraão para que ele deixasse a terra de seu pai e viajasse para uma terra distante. Deus instruiu Moisés a ficar diante do Faraó e exclamar: “Deixa ir o meu povo” (Êx 5.1). Moisés respondeu como nós também costumamos responder: “Ah! Senhor! Envia aquele que hás de enviar, menos a mim” (Êx 4.13). Mas Deus rejeitou esse conselho; era sua vontade escolher Moisés. Certa vez, Deus instruiu o profeta Isaías a andar nu e descalço durante três anos, pregando o juízo contra o Egito e a Etiópia (Is 20.2-3). Deus orientou uma adolescente chamada Maria a carregar em seu ventre o Filho do Altíssimo, ameaçando sua reputação e seu noivado.


			Por que Deus dá ordens tão difíceis? Por causa de seus próprios propósitos soberanos, mas também pelo propósito de sua graça. Quando Deus dá suas ordens mais difíceis, ele normalmente pretende realizar seus atos mais maravilhosos de libertação e salvação. Abraão foi enviado para Canaã para se tornar pai do povo da fé (Gl 3.7). Moisés foi enviado para o Egito para liderar o êxodo. A virgem Maria deu à luz o Messias para o mundo. Sempre que achamos que Deus nos chamou para uma tarefa que parece mais difícil do que conseguimos dar conta, nossa esperança deve ser que Deus pretende fazer algo grande e maravilhoso.


			Evidentemente, a mais difícil de todas as ordens foi dada por Deus Pai ao Deus Filho. O Senhor Jesus Cristo se submeteu à vontade do Pai com alegria, mesmo quando isso significou a morte cruel na cruz romana. Jesus conhecia a profecia que dizia sobre ele: “... ao Senhor agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando der ele a sua alma como oferta pelo pecado” (Is 53.10). Mas Jesus respondeu: “Eis aqui estou (no rolo do livro está escrito a meu respeito), para fazer, ó Deus, a tua vontade” (Hb 10.7). Por que Jesus obedeceu a uma ordem que levaria à sua morte na cruz? Ele obedeceu porque conhecia e confiava em Deus Pai, assim como também devemos fazer. Ele sabia que Deus é fiel e que todos os seus propósitos são bons e santos. Jesus amava o Pai e se alegrava ao cumprir sua vontade e manifestar sua glória. Essa deveria ser a nossa atitude também. Jesus sabia que os propósitos de Deus – por mais severos que sejam – são os propósitos da glória e da graça. Após predizer a cruz, Isaías acrescentou: “[Ele] verá a sua posteridade e prolongará os seus dias; e a vontade do Senhor prosperará nas suas mãos” (Is 53.10). Então Jesus sabia que, além da cruz, esperava a coroa da glória da ressurreição. Nossas cruzes são parecidas nesse sentido: por meio da obediência a chamados difíceis, podemos ter a esperança da provisão divina de poder e da recompensa da glória eterna.


			Por fim, o chamado de Deus a Jonas foi justo: “Dispõe-te, vai à grande cidade de Nínive e clama contra ela, porque a sua malícia subiu até mim” (Jn 1.2). O Senhor conhecia a maldade de Nínive. Portanto, agiu corretamente ao enviar um representante e declarar seu desagrado contra a cidade. Jonas pode não ter gostado de ir até Nínive, mas como profeta do Altíssimo não havia nada de errado em ser enviado para lá com essa mensagem de advertência. Além do mais, Deus agiu de forma justa ao dar a essa cidade ímpia a oportunidade de se arrepender. Seus habitantes eram criaturas dele e, independentemente de eles saberem disso ou não, Deus era também o rei soberano deles. O que poderia ser mais justo para o Senhor soberano do que enviar seu profeta para levantar sua voz contra Nínive?


			O caráter dessa ordem a Jonas – seu caráter soberano, repentino, difícil e justo – se repete em nossa vida. Devemos nos queixar? Devemos nos revoltar? Devemos arrastar nossos pés e revidar? Não se a ordem vier de Deus. Ele tem o direito e ele conquistou a confiança para que lhe obedeçamos ao pé da letra. Os cristãos que conhecem o Senhor e compreendem os seus caminhos receberão, portanto, a palavra do Senhor em obediência humilde, submissa e com alegria.


			A fuga de Jonas


			No entanto, não foi isso que Jonas fez. Deus ordenou a Jonas que se levantasse, e Jonas se levantou. Mas ele não foi para Nínive. Foi na direção oposta.


			Podemos ver isso de duas maneiras. Primeira, “Jonas se dispôs, mas para fugir da presença do Senhor, para Társis” (Jn 1.3). Existem debates sobre a localização de Társis, mas tudo indica que a cidade se encontrava a oeste do Mar Mediterrâneo, atravessando o Estreito de Gibraltar, em algum lugar na costa oeste da Espanha atual. O que interessa aqui é que a cidade se encontrava na direção oposta a Nínive. Podemos imaginar como Jonas recebe a ordem de Deus, levanta-se, mas, ao invés de ir para a direita, vai para a esquerda, afastando-se o mais rápido possível do lugar para onde deveria ir. Seu propósito era “fugir da presença do Senhor”. Társis parecia perfeita para isso, tratava-se de um daqueles lugares distantes em que não se ouvia o nome do Senhor. Társis foi uma das cidades mencionadas em Isaías “... que jamais ouviram falar de mim, nem viram a minha glória” (Is 66.19). Douglas Stuart oferece uma boa explicação: 


			Jonas, o nacionalista fervoroso, tentou então fugir para um lugar onde não encontraria irmãos na fé, esperando que isso impedisse que a palavra de Deus o alcançasse novamente. Se ele permanecesse em Israel, poderia ouvir mais de Yahweh; mas, se partisse, poderia não ouvir dele novamente.1


			Segunda, Jonas procurou um navio no porto de Jope: “... tendo descido a Jope, achou um navio que ia para Társis” (Jn 1.3). Jope não era um porto israelita, de forma que Jonas não precisava temer perguntas desagradáveis. Talvez conseguisse discutir com alguns infiéis seu plano de fugir de Deus sem ser importunado. Neste ponto, ele é igual aos cristãos que escolhem seguir um caminho pecaminoso e evitam outros cristãos deixando de ir à igreja. Eles justificam o que estão fazendo e inventam desculpas para suas escolhas. Se questionados, negariam a natureza pecaminosa de seu desejo. Mas, como no caso de Jonas, o fato de eles evitarem a companhia santa demonstra o estado verdadeiro de seu coração.


			A fuga de Jonas era extremamente pecaminosa. Em primeiro lugar, ele estava pecando contra sua confissão de fé. Jonas era um israelita professo, um adorador de Yahweh, do único e altíssimo Deus. Ele faz essa declaração no navio a caminho de Társis: “Donde vens? Qual a tua terra? E de que povo és tu? Ele lhes respondeu: Sou hebreu e temo ao Senhor, o Deus do céu, que fez o mar e a terra” (Jn 1.8-9). Seus atos, porém, zombavam dessas palavras e agravaram seu pecado.


			O mesmo vale para os cristãos que desobedecem descaradamente à Palavra de Deus. Uma coisa é um ateu professo andar no pecado, e outra um cristão fazer o mesmo. Quando um cristão opta pelo pecado, é muito pior. Nossa profissão de fé exige uma vida entregue a Deus. João Calvino comenta: “Todos aqueles que não obedecem voluntariamente aos mandamentos de Deus fogem de sua presença”.2


			Um dos grandes problemas da atualidade é que muitas pessoas professam ser cristãs – pesquisas mostram que uma maioria de norte-americanos alega ter nascido de novo –, mas poucas dão seguimento a essa profissão com vidas cristãs autênticas. Contudo, é a santidade prática que valida a profissão de fé. Se Jonas nunca tivesse se arrependido, se ele tivesse passado o resto de sua vida em Társis, teríamos todo o direito de deduzir que sua profissão de fé era falsa e que ele não acreditava no Senhor. O mesmo vale para as multidões de hoje que fazem a “oração do pecador” ou que sobem ao altar num evento de reavivamento, mas nunca produzem o fruto de uma vida transformada.


			Em segundo lugar, Jonas estava pecando contra seus privilégios. Afinal de contas, ele era um profeta do Senhor. Ele se beneficiava de um conhecimento pessoal de Deus e da revelação direta do céu. De certa forma, todos os israelitas viviam na presença de Deus. Eles viviam na terra de Deus e tinham acesso a Deus em seu templo. Mas um profeta desfrutava ainda mais desses privilégios. Poderíamos compará-lo com crianças criadas em lares cristãos e com cristãos que recebem o ensinamento da Bíblia. A Palavra de Deus nos traz a presença de Deus, e por meio do nosso privilégio da oração temos acesso ao trono da graça. Como são grandes os nossos pecados, especialmente o tipo de rebelião aberta demonstrada aqui por Jonas, à luz desses privilégios. O privilégio traz consigo obrigações e agrava o pecado dos cristãos que decidem desobedecer.


			Em terceiro lugar, Jonas estava pecando contra a lógica. Ele acreditava que podia “fugir da presença do Senhor”. Mas sua própria profissão de fé revelava como isso era impossível. Diferentemente dos pagãos, Jonas sabia que ele não servia a uma deidade local ou limitada de qualquer outra forma: “Temo ao Senhor, o Deus do céu, que fez o mar e a terra” (Jn 1.9). Sendo este o caso, não havia lugar para onde pudesse fugir da presença de Deus. O salmo 139 serve como comentário para sua tolice:


			Para onde me ausentarei do teu Espírito? 
Para onde fugirei da tua face?
Se subo aos céus, lá estás; 
se faço a minha cama no mais profundo abismo, lá estás também;
se tomo as asas da alvorada 
e me detenho nos confins dos mares, 
ainda lá me haverá de guiar a tua mão, 
e a tua destra me susterá.
Se eu digo: as trevas, com efeito, me encobrirão, 
e a luz ao redor de mim se fará noite, 
até as próprias trevas não te serão escuras (Sl 139.7-12).


			Conheço homens cristãos confessos que abandonaram suas esposas por outras mulheres, mas mesmo assim garantem aos amigos: “Isso é para o bem de todos nós. Deus entende que eu preciso sentir-me mais amado. E tudo acabará dando certo para os nossos filhos”. Mas isso é uma grande ilusão. Eles estão fugindo da vontade de Deus claramente revelada na Bíblia. Ao adquirirem uma nova esposa e um novo círculo de amigos, e ao encontrarem talvez uma igreja “mais tolerante”, onde as pessoas não julguem, eles não conseguirão escapar de Deus. Não há lugar onde Deus não esteja, e não existe caminho que possamos seguir para escapar de sua presença e do seu julgamento.


			O comentário da Bíblia sobre as ações de Jonas é claro. Deus ordenou a Jonas que se levantasse, mas, em vez disso, ele “desceu” para Jope. Quando nos revoltamos contra as ordens de Deus, sempre fazemos um movimento “para baixo”. Não há dúvida de que Jonas teria explicado que estava evitando os israelitas mesquinhos e legalistas, mas na verdade ele estava tentando escapar da presença de Deus. Uma das grandes lições dessa história é que podemos fugir do nosso lar, da comunhão cristã e da igreja, mas nunca conseguimos fugir de Deus. A fuga de Jonas estava condenada pela tolice desde o início.


			Devemos aprender essa lição de Jonas. Nossa profissão de fé exige uma vida entregue a Deus em obediência. Nossos privilégios trazem uma responsabilidade, de forma que nosso pecado é agravado segundo a medida de graça e conhecimento que recebemos. E nosso pecado é sempre insensato. O pecado sempre nega algo sobre Deus. Ou nega Deus como Provedor, ou como Pai, ou como Salvador, ou como Juiz. Ele nega os atributos divinos da bondade, do poder, da santidade e do amor. O pecado sempre nos leva na direção que Jonas tomou: para baixo. Deus ordenou que ele se levantasse, mas na amargura de seu coração ele “desceu a Jope”, “ao porão do navio” (Jn 1.3,5), e finalmente desceu para as profundezas do mar. No fim das contas, o pecado nos arrastará para as profundezas eternas do inferno, para longe da presença da misericórdia e da graça de Deus – mas não de sua ira. 


			Razões para a fuga de Jonas


			Como explicar as ações de Jonas? Como explicar essa fuga tola de um profeta do Senhor?


			Talvez Jonas estivesse com medo. Afinal de contas, Nínive não era apenas uma cidade grande, era também uma cidade perversa e violenta. A Bíblia a retrata claramente dessa forma. Naum profetizou contra Nínive: “Ai da cidade sanguinária, toda cheia de mentiras e de roubo e que não solta a sua presa! […] os cavaleiros que esporeiam, a espada flamejante, o relampejar da lança e multidão de traspassados, massa de cadáveres, mortos sem fim; tropeça gente sobre os mortos” (Na 3.1,3). Frank Page escreve:


			A arqueologia confirma o testemunho bíblico sobre a perversão dos assírios. No mundo da Antiguidade, eles eram famosos por sua brutalidade e crueldade. Assurbanípal, neto de Senaqueribe, costumava arrancar os lábios e as mãos de suas vítimas. Tiglate-Pileser esfolava suas vítimas ainda vivas e fazia montes com seus crânios. A relutância de Jonas de viajar para Nínive pode ter sido causada por essa violência infame.3


			Muitos pecam por medo. Temos medo de confrontar o mundo. Temos medo de perseguição ou do fracasso mundano. Tememos aquilo que os outros possam pensar ou fazer. Pecamos como forma de nos proteger. Mas isso provavelmente não explica o comportamento de Jonas, já que nenhuma palavra no livro indica que ele tenha fugido de Deus porque temia pela sua segurança.


			Talvez, então, Jonas tenha ficado alarmado diante da dificuldade da ordem divina. Deus realmente queria que Jonas fosse sozinho para o centro da cidade mais ímpia do mundo e lá proclamasse uma mensagem de condenação? Não era sensato nem justo. Hugh Martin explica o que deve ter passado pela cabeça de Jonas: “Ele deve ter imaginado que seria impossível não ser desdenhado e ridicularizado como fanático e louco, ou algo bem pior”.4 Sua única opção é tirar as rédeas das mãos de Deus e tomá-las em suas próprias mãos. Os cristãos costumam pecar com frequência dessa forma, recusando as ordens de Deus simplesmente porque não gostam delas ou porque acreditam que assim as coisas não darão certo. Mas ir para Társis também não foi tarefa fácil, portanto, isso não parece ter sido a razão verdadeira de Jonas.


			Por que, então, Jonas se rebelou contra a ordem de Deus? A melhor explicação é que Jonas havia desenvolvido um ódio tão profundo contra Nínive que não estava disposto a obedecer à ordem de Deus e ir para lá e pregar. Ele simplesmente não gostou da ordem de Deus. Jonas acreditava no poder de Deus e reconhecia a graça de Deus para os pecadores. É exatamente por isso que ele se recusou a pregar a mensagem de Deus a esse povo. Os habitantes de Nínive eram inimigos do povo dele, de forma que, como expressa James Boice, “Jonas preferia ser amaldiçoado (literalmente) antes de ver a bênção de Deus sendo derramada sobre esses inimigos”. Para entendermos a situação de Jonas, Boice pede que imaginemos “a palavra do Senhor vindo a um judeu de Nova York durante a Segunda Guerra Mundial, ordenando-lhe que fosse a Berlim e pregasse para a Alemanha nazista”. Não nos surpreenderia, então, se esse judeu fosse para São Francisco e lá embarcasse em um navio a caminho de Hong Kong, da mesma forma que Jonas fugiu para Társis.5


			Cuidando do coração


			Salomão escreveu palavras que se aplicam bem à situação de Jonas: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida” (Pv 4.23). Jonas era, muito provavelmente, um homem de caráter extraordinário e de santidade exterior, mas ele deixou de cuidar dos assuntos do coração. Havia amargura, raiva, ódio e ressentimento nele. Tudo isso estava voltado contra Nínive, e com razões muito boas. Mas nada disso causou qualquer dano a Nínive – apenas a Jonas. O mesmo vale para os cristãos que se recusam a perdoar ofensas cometidas contra eles. Eles cultivam amargura e ressentimento com muito carinho, como um jardineiro que cuida de sua árvore favorita. Mas prejudicam apenas a si mesmos.


			Existem mulheres que foram traídas e abandonadas por seus maridos, e, amarguradas com um homem, elas se tornam incapazes de amar qualquer outro homem. Existem crianças que sofreram abusos por parte dos pais e, em decorrência de sua devoção à sua dor, elas se recusam a confiar em alguém novamente, até mesmo em Deus. Mas a amargura é um ácido que corrói apenas o seu próprio recipiente. A boa notícia é que, quando Jesus nos libertou do pecado, ele incluiu nisso também os pecados cometidos por outros contra nós. O perdão e a graça são dádivas de Deus não só para nós, mas também por nós. As palavras do apóstolo Paulo – “Assim como o Senhor vos perdoou, assim também perdoai vós” (Cl 3.13) – é o evangelho, não a lei! Na verdade, se nos conscientizarmos de quanta misericórdia nós recebemos ao sermos perdoados por meio da cruz de Jesus Cristo, ofereceremos nosso perdão a outros como um sacrifício de louvor ao trono da graça de Deus.


			Jonas pecou por causa da amargura de seu coração. Por isso, quero concluir aconselhando como podemos cuidar do nosso coração e proteger-nos de fugas tolas como a de Jonas.


			Primeiro, Jonas demonstra para nós o valor da comunhão cristã. O pecado o havia enganado, assim como também nos engana com frequência. O pecado dele produziu sua própria justificação e racionalização, e Jonas estava absolutamente convencido. É por isso que o escritor de Hebreus nos adverte: “Tende cuidado, irmãos, jamais aconteça haver em qualquer de vós perverso coração de incredulidade que vos afaste do Deus vivo; pelo contrário, exortai-vos mutuamente cada dia, durante o tempo que se chama Hoje, a fim de que nenhum de vós seja endurecido pelo engano do pecado” (Hb 3.12-13).


			Um dos remédios de Deus contra o engano do pecado é a comunhão cristã. Em vez de ir para Jope, Jonas deveria ter procurado o local de reunião de outros profetas. Ele deveria ter lhes explicado como se sentia em relação à ordem de Deus, e é provável que a ajuda dos outros o tivesse levado a mudar de opinião.


			Essa é uma das maneiras como a participação regular em cultos públicos ajuda a nos proteger contra a tolice pecaminosa. O escritor do Salmo 73 lutava com ressentimentos que sentia pela felicidade das pessoas ímpias que conhecia: “Quanto a mim, porém”, ele escreve, “quase me resvalaram os pés; pouco faltou para que se desviassem os meus passos. Pois eu invejava os arrogantes, ao ver a prosperidade dos perversos” (Sl 73.2-3). O que o restaurou? “... entrei no santuário de Deus e atinei com o fim deles” (Sl 73.17). O mesmo vale para nós. Na adoração na igreja, nossa mente é lembrada das realidades do céu e do inferno, da justiça de Deus e da graça para os pecadores como nós que foram salvos.


			Segundo, outra coisa que teria sido uma grande ajuda para Jonas é a oração. Em momento algum durante sua fuga nós o vemos conversando com Deus. Em momento algum ele apresenta sua queixa diretamente a Deus, como o fez Jeremias e então recebeu ajuda (veja Jr 12.1-17). Hugh Martin comenta que, quando os sentimentos de Jonas começaram a dominá-lo, “qual poderia ter sido o remédio? A interação com Deus sobre eles; uma declaração plena em segredo ao seu Pai, que, nesse caso, o teria recompensado abertamente com uma vitória triunfante sobre a maldade de seu coração incrédulo”.6


			Nós entendemos a importância de cuidar de nosso coração? Então deixemos que Jonas nos sirva como advertência. Se esse profeta foi capaz de fugir da ordem soberana e justa de Deus, de quais pecados nós seríamos capazes? Façamos pleno uso de todos os recursos que Deus nos deu: sua Palavra poderosa, a bênção da comunhão e do conselho cristão, a participação regular na adoração com o povo de Deus e o maravilhoso recurso que temos na oração. Muitas vidas naufragadas poderiam ter sido poupadas por esse tipo de ação. Isso acontecerá com você? É possível. O livro de Jonas foi escrito não para condenar Jonas, mas para nos servir como advertência. Sua tolice não precisa ser nossa se reconhecermos a facilidade com que nosso coração pode cair no pecado e humildemente dependermos dos preciosos meios da graça de Deus.
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			Mas o Senhor...


			Jonas 1.3-4


			[image: ]


			Jonas se dispôs, mas para fugir da presença do Senhor, para Társis; e, tendo descido a Jope, achou um navio que ia para Társis; pagou, pois, a sua passagem e embarcou nele, para ir com eles para Társis, para longe da presença do Senhor. Mas o Senhor lançou sobre o mar um forte vento, e fez-se no mar uma grande tempestade, e o navio estava a ponto de se despedaçar (Jn 1.3-4).


			Uma ida ao supermercado pode nos oferecer informações irresistíveis sobre a vida das estrelas. Conseguimos essas informações das capas de revista, que são expostas nas filas dos caixas. Acho essas capas fascinantes, com suas histórias sobre relacionamentos rompidos, vícios e vidas arruinadas. Não estou querendo dizer que eu gosto dessas revistas ou que me divirto com suas capas. Mas a vida dos astros revela um padrão em pecado com o qual podemos aprender algo. De tempos em tempos, uma beleza aparentemente inocente é atraída para o caminho do estrelato. Rapidamente, seu jeito de se vestir muda para destacar seu lado sensual. Riqueza e fama trazem atrações pecaminosas, incluindo o acesso à vida noturna e a drogas recreacionais. Dentro de pouco tempo, as revistas passam a revelar notícias de relacionamentos sexuais e, de forma crescente hoje em dia, as estrelas entram e saem rapidamente de casamentos, às vezes até com filhos. Os casamentos não duram, os filhos se transformam em fontes de conflito e as pressões de sexo, as drogas e os excessos públicos rapidamente levam a um colapso. Ainda jovens, muitas estrelas começam a parecer velhas e desgastadas, com vidas arruinadas e almas cicatrizadas. Logo são substituídas por versões mais jovens e frescas, com rumo ao mesmo destino.


			Uma lição dessas revistas é que cada trem tem um destino. Homens e mulheres jovens buscam o estrelato, insistindo que seu destino será diferente. Mas, uma vez que embarcaram no trem, descobrem que o trem para em todas as estações conhecidas, e logo se veem jogados no desespero e na destruição que é sempre a última parada.


			O livro de Jonas nos conta uma história parecida, mesmo que seja difícil considerar o profeta uma estrela pelos padrões de hoje. Em seu caso, Jonas embarca num navio com um destino fixo. Os primeiros versículos nos contam de sua determinação de fugir do Senhor e do chamado do Senhor. A fuga de Jonas, como também todo pecado, leva a algum lugar. Quando ele embarca no navio para Társis, nos fornece uma lição importante sobre a tolice, uma lição que nos pode dar sabedoria para servir ao Senhor.


			A tolice de Jonas


			No capítulo 2, refletimos sobre as razões que Jonas pode ter tido para fugir de Deus, a principal delas sendo sua indisposição de pregar a graça de Deus à odiada população de Nínive. Mas deveríamos refletir também sobre a fuga em si, sobre a qual temos muitos detalhes.


			A primeira coisa que observamos é como pareceu fácil o caminho do pecado, pelo menos inicialmente. Deus chamou Jonas para que ele fosse para o norte, para Nínive, mas, em vez disso, o profeta correu para o sul, para Jope. Em vez de subir e servir ao Senhor, ele desceu para servir à sua própria rebelião. E, quando chegou a Jope, encontrou “... um navio que ia para Társis” (Jn 1.3). Podemos apenas imaginar como isso deve ter encorajado Jonas em seu trajeto rebelde. Ele deve ter remoído suas razões amarguradas para fugir de Deus, e sua consciência deve ter relutado com sua decisão. Pode até ter pensado que, se sua decisão estivesse errada, então Deus colocaria obstáculos em seu caminho. Mas o que aconteceu em Jope foi justamente o contrário. Lá, aguardando Jonas em sua fuga para o oeste, havia um navio a caminho de um porto tão longe de Nínive quanto Jonas podia ter desejado. Como vimos, não conhecemos a localização exata de Társis, mas os estudiosos concordam que ficava na costa oeste da atual Espanha. “Ah”, Jonas deve ter pensado, “a providência colocou o barco certo no momento exato em que cheguei”.


			O pecado, muitas vezes, funciona dessa forma, mesmo que Jonas não o tenha percebido em seu estado iludido. William Banks escreve: “Quando uma pessoa decide fugir do Senhor, Satanás facilita o transporte”.1 A narrativa de Jonas mostra como os nossos passos rebeldes nos afastam rapidamente de Deus. O versículo 3 é conciso em sua progressão de verbos, onde um leva ao outro, sem espaço para reflexão: Jonas se dispôs (para fugir), achou (um navio), pagou (a passagem) e embarcou (no navio). Muitas vezes, é assim que o pecado funciona: Uma vez que nos permitimos desobedecer a Deus, o mundo pecaminoso prepara tudo para uma progressão rápida. Jonas pode ter justificado sua desobediência alegando que Deus havia “aberto uma porta” para sua fuga a Társis. Sua tolice nos lembra de que as circunstâncias em si não provam a bênção de Deus: a confirmação de que sempre necessitamos é a Palavra de Deus.


			A situação de Jonas me lembra da queda livre de Davi para o seu maior pecado, a sedução de Bate-Seba. Capítulo após capítulo, a Bíblia nos relata o longo progresso de Davi na fé, mas bastam três versículos surpreendentemente curtos para sua queda. Segundo Samuel 11.2-4 nos conta que Davi viu uma mulher linda, que ele enviou um mensageiro, que ela veio e que ele se deitou com ela. Davi estava negligenciando seu dever, permanecendo em Jerusalém enquanto seu exército partia para a guerra. Assim que ele desviou seu olhar de seu dever, ele recaiu sobre a bela mulher tomando banho. Antes de ter tempo para reconsiderar, ele já havia se entregado a um pecado que, em certos aspectos, ele jamais superaria.


			A fuga de Jonas é semelhante. Tudo é ação, sem reflexão ou oração. Como Davi se encontrava nas garras de seu desejo, Jonas estava preso em seu ressentimento. Estando seu coração rendido, suas pernas foram tão rápidas quanto as mãos para cometer o pecado. Mais rápido do que se pode imaginar, Jonas já se encontrava no navio que o levaria para o fim do mundo, esperando aumentar assim a distância entre Deus e ele. Uma vez a bordo, mesmo que Jonas tivesse começado a pensar sobre o que estava fazendo, já era tarde demais: o navio havia zarpado. O pecado sempre nos leva mais longe do que imaginamos e mais rápido do que pretendíamos.


			Há uma lição importante nisso para nós. Se estivermos brincando com um pecado e uma oportunidade se apresentar, não devemos reconhecer nisso a mão da boa sorte, mas a de Satanás. Afinal de contas, para o diabo não é difícil criar oportunidades para o pecado. Talvez você tenha se permitido entreter pensamentos sobre um caso sexual; então, você não deveria se surpreender se aparecer uma oportunidade para o adultério. Isso deveria despertar sua suspeita e levá-lo ao arrependimento. Talvez você tenha enganado o governo em sua declaração de imposto de renda e não foi pego, ou tenha consumido pornografia e ninguém descobriu. Isso deveria alarmá-lo em relação a outros pecados que você possa ser levado a cometer e rapidamente deveria deixá-lo de joelhos diante do Senhor.


			Jonas nos mostra também que, uma vez que decidimos pecar contra Deus, qualquer um de nós pode agir de forma surpreendente. A tola rebelião de Jonas contra o Senhor o envolveu em condutas absolutamente irracionais. Por causa de seu ódio contra os gentios, ele tentou escapar da presença de Deus e até da presença do povo de Deus, para que não fosse obrigado a profetizar em Nínive. Mas veja a companhia que ele acaba procurando: a companhia de marinheiros pagãos e gentios, cujas vidas certamente se opunham ao Senhor e ao seu povo. Além disso, ele paga sua passagem, entregando o que certamente foi uma quantia considerável de dinheiro, e se dispõe a gastar muito tempo, visto que a viagem podia levar até um ano. Além do mais, ele assume os grandes perigos que uma viagem marítima apresentava na época. Leslie Allen nos lembra de que os hebreus não eram um povo marítimo. Ele escreve: “O fato de que Jonas estava disposto a confiar a sua vida a um navio em vez de encarar o chamado de Deus deve ter convencido seus ouvintes como prova de sua louca determinação”.2


			A mesma coisa acontece com cristãos quando seguem o caminho do pecado. O pecado é caro e nos envolve com companhias pouco saudáveis. Ele envolve riscos e perigos aos quais um cristão não deveria se expor, e muitas vezes nos transforma em tolos. O pecado nunca é bom, mas há pelo menos um pouco de sensatez quando um pecador incrédulo se compromete com gastos de dinheiro e tempo, assume riscos e se envolve com más companhias. Mas um cristão? Cristãos podem pecar, mas raramente pecam bem, e seu comportamento surpreendente no pecado é outro sinal de sua necessidade de se arrepender.


			Podemos dizer o mesmo sobre a igreja. Tudo bem se instituições seculares se empenharem em campanhas de marketing baratas ou em entretenimentos insignificantes. Mas a igreja de Jesus Cristo? Alguns anos atrás, William Banks lamentou: “Muitas das nossas igrejas têm ficado obcecadas com o físico e o temporal, e o espírito materialista tem sido nutrido e alimentado a custo da causa das missões”.3 As coisas estão muito piores agora. Como é sempre surpreendente ver a noiva e o corpo de Cristo, sua igreja, sendo levados pelos caminhos do pecado e do mundo.


			Por fim, observamos os efeitos dolorosos da tola fuga de Jonas. O versículo 3 diz que ele fugiu da “presença do Senhor”, que ele embarcou num navio “para ir com eles para Társis, para longe da presença do Senhor”. Somos levados a pensar que Jonas acreditava tolamente que, aumentando a distância física entre si e Israel, ele estaria escapando da presença de Deus. Mas, visto que Jonas era um profeta do Senhor, é difícil acreditar que ele soubesse tão pouco sobre Deus ao imaginá-lo como limitado pelo espaço. Afinal de contas, ele devia conhecer o salmo que pergunta: “Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face?” (Sl 139.7).


			É mais provável que Jonas tenha procurado separar-se da Palavra de Deus e de seu apelo à sua consciência. Douglas Stuart sugere: “Jonas espera evitar outros contatos revelatórios com o Deus de Israel fugindo para um lugar onde não há israelitas”.4 Além disso, existem evidências de que a expressão “para longe da presença do Senhor” se refira a alguém que se recusa ao serviço que Deus lhe deu. Gordon Keddie escreve: “A pessoa que decide fugir da presença de Deus está, portanto, se recusando a servir a Deus na tarefa que ela sabe ter recebido do Senhor”.5 Talvez Jonas acreditasse que Deus simplesmente o esqueceria e enviaria outro profeta na missão indesejada para Nínive.


			Esses dois objetivos – fugir do povo de Deus e do serviço de Deus – produzem resultados lamentáveis. Dizemos que ou Deus nos afasta do pecado ou o pecado nos afasta de Deus. Quantos cristãos têm sofrido por causa da ausência imposta pelo pecado da igreja e da pregação da Palavra de Deus, esses instrumentos que falam da graça de Deus para o arrependimento e perdão! E quantos cristãos têm tornado suas vidas inférteis, voltando as costas para o ministério útil por causa do pecado e negando a si mesmos “a bênção que acompanha a alegre obediência”.6


			Misericórdia severa


			O relato da fuga de Jonas apresenta dois “mas” que estruturam o relato. O primeiro é “mas Jonas”, que fala da falta de disposição da parte de Jonas para obedecer ao chamado soberano de Deus. Deus enviou Jonas a Nínive, “... Jonas se dispôs, mas para fugir” (Jn 1.3). No entanto, o homem rebelde jamais tem a última palavra; assim, o versículo 4 nos fornece outro “mas”: “Mas o Senhor”. Jonas se demitiu de seu cargo como profeta, mas o Senhor não aceitou sua demissão. Jonas fugiu da presença de Deus num navio para a distante cidade de Társis, mas o Senhor não o deixou ir. Jonas desceu para o porão do navio para dormir (Jn 1.5), “Mas o Senhor lançou sobre o mar um forte vento, e fez-se no mar uma grande tempestade, e o navio estava a ponto de se despedaçar” (Jn 1.4).


			O poeta inglês Francis Thompson escreveu um texto que descreve bem a situação de Jonas, intitulado de The Hound of Heaven [O cão do céu].7 Esse poema épico conta como Deus persegue o homem que foge dele:


			Eu fugi dele, pelas noites e pelos dias;
Eu fugi dele, pelos arcos dos anos;
Eu fugi dele, pelos caminhos do labirinto.


			Essas palavras poderiam ter sido escritas por Jonas. Mas, como conta o poema, aqueles que pertencem a Deus não conseguem fugir de sua misericórdia:


			Mas em perseguição sem pressa, 
Com passos imperturbados, 
Velocidade deliberada, majestosa iminência, 
Aproximaram-se os pés em perseguição.


			Para Jonas, isso deve ter sido um despertar violento. Podemos imaginá-lo no barco após sair do porto. Ele conseguira! Agora, não precisaria mais pregar aos odiados cidadãos de Nínive. Mas Deus tinha outros planos, ele não pretendia deixar Jonas escapar com tanta facilidade. Surgiu uma tempestade no mar, como explica João Calvino: “Não por acaso, mas pelo propósito certo de Deus, para que, ao ser dominado no mar, [Jonas] reconhecesse que ele havia se enganado ao acreditar que poderia fugir da presença de Deus pelo mar”.8 É o Senhor, escreve Jeremias, “... que dá o sol para a luz do dia e as leis fixas à lua e às estrelas para a luz da noite, que agita o mar e faz bramir as suas ondas” (Jr 31.35).


			A tempestade vivenciada por Jonas é um exemplo clássico de reprimenda divina. A Bíblia afirma explicitamente que os filhos de Deus que se desviam experimentarão a repreensão do Pai. Hebreus 12.6 diz: “... o Senhor corrige a quem ama e açoita a todo filho a quem recebe”. Essa razão já bastaria para Jonas não esperar que conseguisse fugir de Deus, assim como nenhum filho de Deus pode esperar prosperar no pecado. “Jonas achava que podia simplesmente virar as costas ao chamado divino. Mas o Senhor estava prestes a transformar a viagem de Jonas em um ‘momento de lição’.”9


			A reprimenda de Deus é um valor certo para cada um daqueles que pertencem a ele, assim como o juízo final de Deus é certo para todos aqueles que não pertencem a ele. Nem sempre ela vem imediatamente. Hugh Martin escreve: “O Senhor pode se dar ao luxo de esperar. Você pode transgredir suas ordens e continuar aparentemente sem castigo, com o Senhor aparentemente desinteressado. Mas as margens do caminho que você segue são marcadas pelo castigo, e o aguardam em algum ponto sombrio à frente”.10


			Jonas 1.4 deixa claro que a tempestade era um ato de reprimenda divina: “... o Senhor lançou sobre o mar um forte vento”. Em outras palavras, Deus mirou o navio de Jonas com precisão. Falamos hoje de “bombas inteligentes” e de mísseis guiados, mas eles nada são comparados ao castigo de Deus. Em outro lugar, a palavra “lançou” é usada em combinação com uma lança. O. Palmer Robertson explica: “Ele mira cuidadosamente o alvo escolhido e com toda a sua força ele ‘lança’ sua arma escolhida”.11


			Deus tem uma arma específica para cada cristão rebelde. Como ele demonstrou no caso de Jonas, ele tem um meio para obstruir nosso caminho pecaminoso. Pode ser uma reviravolta avassaladora no emprego. Pode ser uma doença fatal. Pode ser uma depressão da alma. É comum, por exemplo, que um cristão sinta um peso na consciência quando tenta racionalizar algum plano para não ter que cumprir a vontade de Deus. Um cristão verdadeiro jamais conseguirá escapar de Deus; em determinado momento, Deus entra em cena e, quando ele o fizer, será com precisão. No caso de Jonas, Deus enviou uma tempestade tão forte que até mesmo os marinheiros experientes ficaram desesperados. O propósito evidente de Deus com essa tempestade era parar a viagem de Jonas para o oeste. A tempestade era tão forte que “... o navio estava a ponto de se despedaçar” (Jn 1.4). Deus não permite ser enganado, e até mesmo seu próprio povo é castigado se fugir de sua vontade.


			A motivação de Deus não era ira, mas misericórdia. Salvá-lo de sua própria tolice pecaminosa era uma demonstração da severa misericórdia de Deus. Esse castigo manifesta inevitavelmente o poder temeroso de Deus, mas também a graça dele ao impedir uma rebelião.


			Deus estava enviando uma mensagem clara a Jonas. A mensagem era que suas ordens não podem ser levianamente rejeitadas ou desobedecidas. Essa é uma mensagem que todos nós devíamos ouvir e entender, para que não nos recusemos a responder ao chamado de Deus de servir a uma igreja em dificuldades, em um ministério difícil de misericórdia ou num relacionamento que preferíamos evitar. Deus não quer que seus planos sejam frustrados, e muitas vezes ele manifesta seu governo soberano por meio de eventos castigadores como a tempestade de Jonas.


			Deus queria que essa tempestade servisse de lição a Jonas. Peter Williams resume: “Ele nos persegue porque nos ama e deseja nos levar de volta para si mesmo”.12 Cada filho de Deus encontra segurança verdadeira na graça que o busca. “Às vezes, Deus nos permite acreditar que podemos nos esconder dele e fugir das suas ordens a fim de ensinar-nos o quanto precisamos dele e o quanto ele nos ama. Pois ele nunca desiste de nós e sempre nos busca até voltarmos para ele”13 Essa é a mensagem do poema The Hound of Heaven. O poema começa com as tolas palavras de fuga do filho de Deus, mas termina com a mensagem da graça de Deus:


			Tudo o que tirei de ti, eu tirei não para prejudicá-lo, 
Mas para que tu o procurasses em meus braços.
Tudo o que teu erro infantil considera perdido, 
Eu depositei para ti em casa:
Levanta-te, pega minha mão e vem!14


			Alinhando-se com a vontade de Deus


			Muitos acreditam que os cristãos podem perder bênçãos caso não permaneçam constantemente “no centro da vontade de Deus”. Isso poderia ser verdade se não fosse a graça persistente de Deus. Esta é uma das formas em que os cristãos são diferentes dos astros da mídia, cujas vidas arruinadas mantêm a venda das revistas em alta. O ser humano que se voltou para Jesus Cristo em fé tornou-se filho da graça de Deus. Por sua misericórdia, Deus para nossos trens antes de alcançarem seu destino, assim como ele parou o navio de Jonas e o redirecionou para um caminho da bênção.


			O livro de Jonas não conta a história de um homem que foi abençoado por permanecer na vontade de Deus, mas a de um homem que foi poderosamente usado por Deus apesar de sua descrença e de seu pecado, por causa da graça soberana de Deus em sua vida. A mensagem de Jonas nem diz que devemos evitar a tolice e a rebelião, mas que devemos responder à graça de Deus que nos chama para o arrependimento e para a obediência renovada quando nos desviamos.


			Conta-se a história de três postes de 18 metros de altura alinhados no pequeno porto da ilha de Inágua, Bahamas. Um visitante se perguntou sobre o propósito destes postes, pois se encontravam em terra firme. A resposta que ele recebeu era que o canal era raso demais para barcos maiores. Os postes haviam sido posicionados de tal forma que o capitão de um navio pudesse alinhar seu navio aos postes de maneira que, de seu ponto de vista, eles formassem uma linha, deixando visível apenas um único poste. Alinhando os postes dessa forma, o capitão sabia que ele se encontrava no estreito canal profundo que o levaria com segurança até o porto.15


			A Palavra de Deus exerce um papel semelhante em nossa vida. A pergunta que cada um de nós precisa responder é se estamos dispostos a obedecer à vontade de Deus na medida em que ela nos é revelada. Talvez tenhamos nos desviado, mas a graça do Deus que intervém nos comunicou a necessidade de arrepender-nos e voltarmos para ele. Estamos dispostos a voltar-nos para a Palavra de Deus, para receber uma nova orientação? Estamos dispostos a vir para a presença de Deus, confessando nossos pecados e buscando a força para uma nova obediência? Nossa indisposição jamais superará os planos soberanos de Deus, mas, quando nos voltamos para o caminho do Senhor, respondendo ou às dicas sutis do nosso coração ou às tempestades violentas das nossas circunstâncias, podemos reencontrar o caminho certo – o caminho do Senhor – que é marcado por suas bênçãos.
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			A igreja no mundo


			Jonas 1.5-6


			[image: ]


			Chegou-se a ele o mestre do navio e lhe disse: Que se passa contigo? Agarrado no sono? Levanta-te, invoca o teu deus; talvez, assim, esse deus se lembre de nós, para que não pereçamos (Jn 1.6).


			No romance O homem com a máscara de ferro, de Alexandre Dumas, o príncipe Felipe sofre na prisão enquanto seu irmão gêmeo, Luís XIV, ocupa o trono da França. Felipe é obrigado a usar uma máscara de ferro que esconde sua identidade. O livro de Jonas também nos fala de um homem que perdeu sua identidade, mas por razões diferentes. Jonas, o profeta, foge da presença do Senhor para evitar a ordem de Deus para pregar na odiada cidade de Nínive. Ao embarcar num navio para a distante cidade de Társis, Jonas espera poder se esconder no porão. Na história de Dumas, o príncipe Felipe é descoberto e levado ao trono da França pelos três mosqueteiros; no caso de Jonas, é a mão soberana de Deus que revela a identidade do profeta, desafiando-o a retomar seu chamado como profeta do Senhor.


			A oração dos marinheiros


			Fugindo do Senhor, Jonas comprou sua passagem para a viagem a Társis. Quando o navio se afastou do porto, seu plano de escapar de Deus parecia ser um sucesso. Mas Jonas ignorou a persistência soberana do Senhor. Jonas 1.4 nos diz: “Mas o Senhor lançou sobre o mar um forte vento, e fez-se no mar uma grande tempestade, e o navio estava a ponto de se despedaçar”.


			É normal um passageiro ficar com medo diante de uma tempestade no mar, mas marinheiros estão acostumados a ventos violentos e ondas grandes. A preocupação dos marinheiros mostra que essa tempestade era terrível e que representava uma ameaça séria ao navio e às suas vidas: “Então, os marinheiros, cheios de medo, clamavam cada um ao seu deus” (Jn 1.5).


			Esses marinheiros são um exemplo da tendência natural do homem de se lembrar de Deus apenas sob circunstâncias extremas. Podem não existir ateus nas trincheiras, mas, no fim da batalha, a maioria desses convertidos “sob o fogo cerrado do inimigo” retorna para a descrença. Isso explica muitas das provações desse mundo: em sua misericórdia, Deus tenta chamar a atenção dos homens. João Calvino observa: “É difícil uma religião surgir no mundo quando Deus nos deixa em condições tranquilas. O medo nos compele, mesmo contra a nossa vontade, a vir a Deus”.1 Essa tendência aponta para um dos aspectos em que os cristãos verdadeiros se distinguem do restante da humanidade. O cristão possui uma fé que resiste a todos os temporais. O espírito de oração verdadeiro não é invocado apenas no meio do terror, mas surge diariamente de nosso relacionamento amoroso com o Deus que viemos a conhecer e no qual confiamos.


			Os marinheiros fizeram mais do que apenas orar. Devemos sempre combinar nossas orações com o trabalho que nos foi dado, e nesse sentido os marinheiros devem nos servir como exemplo: “... lançavam ao mar a carga que estava no navio, para o aliviarem do peso dela” (Jn 1.5). Era, provavelmente, muita carga que eles lançaram ao mar. O propósito desses navios era transportar bens de um lugar para outro; portanto, os marinheiros estavam jogando fora não só suas posses, mas também seu lucro.


			Isso revela o relacionamento entre nossa vida e nossos bens, uma diferença que tendemos a esquecer com facilidade. A carga representava muito trabalho e esperanças de riquezas futuras. Mas, com sua vida em risco, os marinheiros não hesitaram e jogaram fora suas posses para aumentar um pouco a sua chance de se salvar. Isso vale igualmente para aqueles que possuem muito, quanto para aqueles que têm pouco. O rei Ricardo III da Inglaterra exclamou em meio à sua derrota na batalha: “Meu reino por um cavalo!”. Qualquer um de nós também abriria mão de posse ou dinheiro para salvar a vida. 


			E, mais do que isso, as posses não definem nem mesmo a qualidade de nossa vida. Jesus disse: “... a vida de um homem não consiste na abundância dos bens que ele possui” (Lc 12.15). Inúmeras pessoas têm refletido sobre essa verdade após a ocorrência de uma tragédia. Um amigo me contou do retorno para sua casa demolida após ser atingida pelo furacão Andrew. Olhando para os móveis esmagados e para as fotografias espalhadas, ele percebeu que eram apenas objetos; o que importava era sua vida. Como é grande a tolice com que acumulamos abundância material, em busca do prazer passageiro de roupas, móveis e brinquedos novos, enquanto dedicamos tão pouco esforço às questões da alma.


			As ações dos marinheiros aterrorizados revelam também a superficialidade com que a maioria das pessoas vê seus problemas. A raiz do problema aqui não era o peso da carga, nem mesmo a violência da tempestade. Homens pensam nesses termos, focando sua atenção em circunstâncias e suas soluções mais evidentes. O problema do navio a caminho de Társis era o pecado que se escondia em seu porão. Semelhantemente, os problemas da humanidade resultam da culpa e da miséria provocadas pelo pecado. Assim como os marinheiros na tempestade, o homem natural também procura a ajuda de Deus para afastar o perigo, mas raramente pensa em remover o pecado. “Lançamos ao mar os bens e a carga, mas a tempestade continua a nos castigar, porque o pecado continua a dominar o coração daqueles que se encontram a bordo do navio da vida. Nada pesa tanto quanto o fardo do pecado.”2


			Uma cartilha sobre a religião natural


			O exemplo dos marinheiros na tempestade nos serve como lição sobre a religião natural. Mostra que homens não regenerados estão cientes de Deus. A natureza manifesta Deus claramente, especialmente no poder de grandes fenômenos como furacões e tempestades violentas. Os marinheiros, a maioria deles devia ser fenícia, entenderam instintivamente que um poder divino pessoal estava por trás da tempestade. A razão pela qual essa natureza revela a existência de Deus é que Deus a criou para este propósito. Paulo diz: “... o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou” (Rm 1.19). Além do mais, a universalidade da oração no meio de tempestades mostra que o homem sabe que Deus é capaz de ajudar e que, solicitado de modo apropriado, ele também está disposto a ajudar.


			Mas a religião natural possui um limite fatal, demonstrado também pelos marinheiros. Apesar de saberem que Deus existe, eles não conhecem Deus. “... clamavam cada um ao seu deus” (Jn 1.5) é outra maneira de dizer que cada marinheiro clamou para qualquer deus que acreditava poder ajudar. Eram como os atenienses do tempo de Paulo que não só produziram ídolos para cada deus de sua imaginação, mas também tentaram se garantir com um ídolo “para o deus desconhecido” (At 17.23). Sua atitude se revela no pedido do mestre do navio a Jonas: “Levanta-te, invoca o teu deus; talvez, assim, esse deus se lembre de nós, para que não pereçamos” (Jn 1.6). O que ele quis dizer era, em outras palavras: “Talvez você conheça um deus que pode nos ajudar. Então, tente!”. Isso mostra que a multidão de deuses falsos adorados no nosso mundo existe por causa da ignorância do único Deus verdadeiro. O núcleo da idolatria é o problema trágico de que, apesar de saber que Deus existe, o homem não o conhece.
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